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ENCONTRO
INÉDITO EM

ÁGUAS CLARAS
Arruda recebe Lula 

em residência oficial 
após o anúncio de 

R$ 166 milhões para
metrô de Ceilândia e

duplicação de rodovias.
Entorno e DF terão ajuda

no combate ao crime.
PÁGINA 18 

CAIXA REDUZ JUROS E AMPLIA PRAZO DE COMPRA DA CASA
PÁGINA 22 

CONDOMÍNIOS

Licitação 
para quem 
não aceitar 
vendadireta

Até ontem, apenas
nove moradores de con-
domínios tinham assi-
nado a notificação de
compra. Segundo a Ter-
racap, quem perder o
prazo, que termina em
25 de setembro, estará
renunciando ao lote.

PÁGINA 33

ABACAXI AÉREO 
ANAC SOFRE MAIS UMA BAIXA.

JOBIM ENFRENTA DIFICULDADE EM
ACHAR SUBSTITUTOS PARA AGÊNCIA: 
“NINGUÉM QUER PEGAR ABACAXI”

PÁGINAS 19 E 20

BRASILEIRÃO 2007
NOITE DE CLÁSSICOS REGIONAIS HOJE.

NO RIO, O DUELO SERÁ ENTRE FLAMENGO
E BOTAFOGO. NA CAPITAL PAULISTA, 
SÃO PAULO ENCARA O PALMEIRAS 

PÁGINAS 41 A 44

QUADRILHA
EM DIA HISTÓRICO, SUPREMO ACEITA DENÚNCIA QUE APONTA O EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU COMO CHEFE DO ESQUEMA QUE COMPRAVA 

PARLAMENTARES PARA APROVAR PROJETOS DE INTERESSE DO GOVERNO. TODOS OS 40 ACUSADOS DO MENSALÃO VÃO RESPONDER A PROCESSO CRIMINAL

(Adaptação de poema de Carlos Drummond de Andrade)

DIRCEU MANDAVA EM DELÚBIO

QUE TRAMAVA COM VALÉRIO

QUE PAGAVA VALDEMAR

QUE FOI DENUNCIADO POR JEFFERSON

QUE INCRIMINOU GENOINO

QUE NÃO ENTREGOU NINGUÉM.

DIRCEU FOI PARA A PLANÍCIE,

DELÚBIO PARA A FAZENDA,

VALÉRIO MUDOU O PENTEADO,

JEFFERSON FICOU SEM MANDATO,

GENOINO PERDEU A POSE, E

O STF, QUE NÃO ESTAVA NA HISTÓRIA,

PÔS TODOS NO BANCO DOS RÉUS

VISÃO DO
CORREIO

Ao transformar em réus os 40 denunciados de participação no maior
escândalo político do governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o
Supremo Tribunal Federal fez mais do que recusar o papel de abrigo
confortável da impunidade. Devolveu à sociedade, à qual não deu as
costas, o direito de acreditar que, também no Brasil, as instituições que
garantem a democracia funcionam. Resgatou a fé de que a Justiça está de

pé e vigilante para que o direito prevaleça sobre os arranjos, por mais
poderosos que sejam seus autores. Por isso mesmo, a Suprema Corte não
pode correr o risco de ser envolvida por recursos protelatórios. Trata-se de
vício amplamente admitido pela legislação brasileira e expediente capaz
de arrastar os processos até a prescrição. É a forma menos corajosa de
transformar o aplauso de hoje na frustração de amanhã.
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